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RESUMO: O crescimento e a arquitetura do sistema radicular de plantas de Eucalyptus 
camaldulensis, E. grandis e E. pellita foram avaliados no campo, provenientes de mudas produzidas  
em blocos prensados e em tubetes. Para produção das mudas, utilizou-se, como substrato, uma 
mistura, em volume, de bagaço de cana-de-açúcar (60%) e torta  de filtro  de cana-de-açúcar (40%). 
Para confecção dos blocos, o substrato foi umedecido e colocado em fôrmas metálicas com as 
dimensões: 60 x 40 x 20 cm (comprimento, largura e altura) e levadas à prensa (10 kgf/cm2 por 15 
minutos). Com esta carga, os blocos ficaram com altura de 10 cm. Em seguida, foram colocados sobre 
uma caixa de madeira com  fundo telado, tendo as mesmas dimensões.  A semeadura foi feita em 
pontos espaçados de 5 cm nos blocos prensados. Os tubetes usados foram os de seção circular com 
altura de 12 cm e capacidade volumétrica de 50 cm3. Noventa dias após a semeadura, as mudas foram 
plantadas no campo. Aos 2, 6 e 10 meses após o plantio, mediram-se a altura e diâmetro ao nível do 
solo de todas as plantas. Nesta última idade, avaliaram-se também o número de raízes laterais e 
deformações do sistema radicial de três plantas por tratamento. Aos dois meses após o plantio, as 
plantas das três espécies oriundas dos blocos prensados apresentaram crescimento significativamente 
superior ao dos tubetes. Já aos 10 meses, apenas para Eucalyptus grandis houve diferença significativa 
em altura e diâmetro ao nível do solo das plantas oriundas das duas metodologias de produção de 
mudas.   Para   as   três   espécies  estudadas,  as  plantas  oriundas  de  mudas produzidas em blocos 
prensados apresentaram maior número de raízes laterais e menor coeficiente de deformações radiciais 
do que as de tubetes. 
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GROWTH AND ARCHITECTURE  OF ROOT SYSTEMS OF 
PLANTS OF Eucalyptus camaldulensis, E. GRANDIS  AND E. 

PELLITA WERE EVALUATED AFTER THE PLANTING 
 

ABSTRACT: The seedlings were produced according to two methodologies: pressed blocks and stiff 
plastic tubes. A mixture of decomposed sugar-cane bagasse (60%) and industrial sugar-cane plant 
residues (40%) were used as substrate.  The   blocks  were  made  by  pressing  the  humid  substrate 
in 
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metallic moulds with the dimensions of 60 x 40 x 20 cm (lenght, width and height) and pressure of 10 
kgf/cm2 for 15 minutes. Under this load the blocks height was reduced to 10 cm. They were placed in 
wooden boxes with screen bottom. The stiff plastic tubes had circular section 12 cm high, with volume 
capacity of 50 cm3. The seeds were sown in the blocks 5 cm apart, by means of a spatula. At the end of 
nursey phase, the seedlings were planted the field. After 2, 6 and  10 months of planting, the height 
and the diameter at the ground level were evaluated. At the age of 10 months it was also   evaluated  
the number of laterals root and deformatiom cofficient the three plants  for treatment. Two months 
after planting, the plants originated from the pressed blocks showed growth  highly signifficant in 
relation to those of the stiff plastic tubes. At 10 months, of age  only Eucalyptus grandis  seedlings 
showed significant  difference concerning to height and diameter at the ground level between plants 
produced by pressed blocks and stiff plastic tubes. For the three species, the pressed blocks seedling 
showed higher number of lateral roots and smaller number of  root deformation coefficents in 
comparision to  the plants from the stiff tubes.  

Key words: Quality of seedlings,  containers,  root architecture,  pressed blocks  
 

1. INTRODUÇÃO 

O êxito de um reflorestamento depende 
diretamente da qualidade  das mudas produzidas. 
Mudas com parte aérea e sistema radicial bem 
formados têm tendência de alta taxa de sobrevi-
vência e crescimento após o plantio (Carneiro, 
1995), aumentando o seu poder de competição 
com as plantas invasoras. Assim, diminui-se a 
freqüência de limpeza do povoamento recém-
implantado. Hoje, com o intuito de obter melhor 
produtividade dos plantios, metodologias de 
produção têm sido associadas à qualidade de 
mudas. Tem-se procurado definir os melhores re-
cipientes, substratos, dosagens e tipos de fertili-
zantes para produção de mudas de melhor quali-
dade.  

Atualmente, a produção de mudas de eu-
calipto é conduzida, em sua maior parte, em tu-
betes. Este tipo de recipiente tem sido preferido 
pela facilidade de manuseio durante as operações 
de viveiro e no ato do plantio no campo, con-
forme Campinhos Jr. e Ikemori (1983). No en-
tanto, tem sido constatado que esse tipo de reci-
piente  impõe restrição radicial (Reis et al., 
1989), favorecendo o surgimento de deforma-
ções radiciais (Reis et al., 1991; 1996). Esta res-
trição diminui o número de raízes laterais (Bar-

roso, 1999) e acarreta, conseqüentemente, menor 
desenvolvimento das plantas no campo. As par-
tes deformadas do sistema radicial podem impor 
dificuldade na absorção de água e nutrientes do 
solo e na produção e no transporte de regulado-
res de crescimento (Tschaplinski e Blake, 1985).  

Alguns autores (Carneiro e Parviainen, 
1988; Carneiro e Brito, 1992; Leles, 1998; Mor-
gado, 1998; Novaes, 1998; Barroso, 1999) têm 
testado, com êxito, a viabilidade técnica da pro-
dução de mudas de espécies florestais em blocos,  
com desenvolvimento do sistema radicial em 
ambiente sem restrição. Este sistema é usado nos 
países escandinavos, principalmente na Finlân-
dia, e recebe a denominação de sistema  Vapo. 
São blocos secos,  altamente higroscópicos e 
constituídos de turfa (Parvainen e Tervo, 1989). 
Segundo Carneiro e Brito (1992),  as mudas são 
produzidas nestes blocos, com os sistemas radi-
ciais completamente livres, sem qualquer parede 
que os possa confinar ou direcionar. As raízes 
desenvolvem-se numa posição natural, tanto a 
pivotante como as laterais. Estes blocos ficam 
suspensos sobre um fundo telado, fazendo com  
que as raízes sofram uma poda natural. Por oca-
sião do plantio, as mudas são individualizadas, 
formando torrões, garantindo a poda das raízes 
laterais.  
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O objetivo deste trabalho é  verificar o 
desenvolvimento e a arquitetura radicial no cam-
po, de plantas de Eucalyptus camaldulensis, E. 
grandis e E. pellita provenientes de mudas pro-
duzidas em blocos prensados e em tubetes. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

As sementes de Eucalyptus camaldulensis,  
procedência Port. Hedland e Eucalyptus pelllita,  
procedência Patagônia,  foram fornecidas pela 
Mannesmann FIEL Florestal Ltda. e as de Eu-
calyptus grandis, procedência Aracruz,  pela A-
racruz Florestal S.A. 

Para a prensagem do substrato e confec-
ção dos blocos prensados, foram preparadas  
fôrmas metálicas medindo: 60 x 40 x 20 cm  
(comprimento x largura x altura). Cada fôrma foi 
constituída por uma estrutura reforçada de ferro 
(cantoneira “L”), que recebeu paredes laterais 
removíveis de chapa de ferro. Esta estrutura foi 
colocada sobre um fundo de  madeira com 2 cm 
de espessura. 

Para receber os blocos prensados, foram 
confeccionadas caixas de madeira com fundos 
telados (malha de 1 cm). As dimensões internas 
das caixas foram idênticas às dos blocos prensa-
dos.  Contornando a tela, foram pregados bague-
tes com 2 cm de  altura, para propiciar condições 
de uma poda natural das raízes que ultrapassa-
ram a tela. 

O substrato utilizado nos dois sistemas  
foi uma mistura de bagaço de cana-de-açúcar e 
torta de filtro de usina de cana-de açúcar (3:2, 
v/v), conforme recomendação de Morgado 
(1998), em fase adiantada de decomposição, fer-
tilizada com 0,55% de N (uréia), 30 dias antes da 
semeadura. 

Para confecção dos blocos, o material foi 
uniformemente umedecido e colocado na fôrma. 
Após o seu  enchimento, até  3 cm  antes de atin-
gir a borda, foi colocada uma tampa de madeira 
com 96 pequenos cones  pregados na parte infe-
rior, espaçados 5 cm, para marcar os pontos de 
semeadura. Em seguida, o conjunto ( fôrma,  

substrato e  tampa de madeira) foi levado a uma 
prensa hidraúlica  e submetido a carga de 10 
kgf/cm2 por 15 minutos. Esta  carga foi estabele-
cida de modo que os blocos apresentassem uma 
altura de 10 cm e permanecessem coesos. Após a 
prensagem, as fôrmas  foram desmontadas e os 
blocos ficaram expostos  ao ar livre por  quatro 
dias. Este foi o período mínimo necessário para 
que o interior dos blocos  perdesse umidade. Em 
seguida, os blocos foram colocados nas caixas 
com o fundo telado. 

Os tubetes utilizados foram  de seção cir-
cular, contendo seis frisos internos longitudinais 
e equidistantes com  fundo aberto, capacidade  
volumétrica de 50 cm3. Estes foram colocados 
em bandejas de plástico rígido, enchidos e, jun-
tamente com os blocos prensados, arranjados  a-
leatoriamente sobre as bancadas,  mantidos sus-
pensos a 90 cm da superfície do solo, em casa de 
vegetação. Em seguida, o substrato foi irrigado e 
procedeu-se a semeadura no centro dos tubetes 
ou nos pontos marcados nos blocos prensados 
com auxílio de uma espátula.  

Até 45 dias após a semeadura, as mudas 
foram mantidas em casa de vegetação. Após este 
período, os blocos prensados e as bandejas de 
tubetes foram transferidas para uma cobertura de 
sombrite (50%)  e, 23 dias após, para céu aberto, 
visando promover a rustificação dos tecidos das 
mudas. 

Alguns dias antes das mudas dos blocos 
prensados serem levadas para o campo, efetua-
ram-se cortes paralelos, com uso de facão, nos 
sentidos longitudinal e transversal, entre as filei-
ras das mudas. Com a individualização das mu-
das,  os blocos ficaram divididos  em formato de 
torrões. A espera da recuperação das raízes ainda 
no viveiro é importante para a planta não sofrer 
um forte estresse fisiológico quando da mudança 
de ambiente. Com a individualização, o volume 
ocupado pelas raízes da cada muda correspondeu 
a um torrão de 250 cm3 (5 x 5 x 10 cm). 

Aos 90 dias após a semeadura, foram  
tomadas, aleatoriamente, 30 mudas de cada ban-
deja de tubete  e do bloco prensado para medição 
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da altura da parte aérea e do diâmetro do colo, 
cujas médias encontram-se na Tabela 1. De posse 
desses dados, foram selecionadas 16 mudas, de 
cada bloco ou bandeja de tubetes, de dimensões 
mais próximas da média, cujas  altura e diâmetro 
de colo oscilassem de ± 1,0 dos respectivos des-
vios padrões, para serem plantadas no campo. 

O delineamento usado foi o de blocos 
casualizados,  composto  de um  fatorial 3 x 2 

 
 (três espécies e duas metodologias de produ-
ção), com três repetições. Cada repetição foi 
constituída pelas 16 plantas.  As características 
químicas e físicas do solo da área onde foi ins-
talado o experimento encontram-se na Tabela  
2. 

 

Tabela  1.  Médias de altura da parte aérea e diâmetro de colo de mudas de três espécies de eucalipto 
produzidas em blocos prensados e em tubetes, aos 90 dias após a semeadura. 
Table 1.  Stem height and root collar diameter of the seedlings of three eucalyptus species produced in 
pressed blocks and in stiff plastic tubes, 90 days after the sowing. 
 
Espécie Altura da parte aérea (cm) Diâmetro de colo (mm) 
 Blocos prensados Tubetes Blocos prensados Tubetes 
E. camaldulensis 27,20 6,47 1,99 1,01 
E. grandis 40,97 8,57 3,13 1,16 
E. pellita 30,80 11,43 2,91 1,39 

 

 
  

Tabela  2.  Características químicas e físicas do solo da área onde foi realizado o plantio das mudas de 
Eucalyptus camaldulensis, E. grandis  e E. pellita  produzidas em blocos prensados e em tubetes. 
Table 2. Chemical  and physical characteristics of the soil of the area planted with Eucalytus 
camaldulensis, E. grandis and  E. pellita seedlings produced in pressed blocks and in stiff plastic 
tubes. 
 
Características químicas Valor 
pH em H2O (1:2,5) 5,7 
P (mg.dm-3)1/ 54 
K (mg.dm-3)1/ 99 
Ca (cmol.dm-3)2/ 2,0 
Mg (cmol.dm-3)2/ 1,8 
Al (cmol.dm-3)2/ 0,1 
Características físicas  -----------------------  Profundidade ------------------------- 
 0-30 cm 30-60 cm 
Areia (%)3/ 50 30 
Silte (%)3/ 22 34 
Argila (%)3/ 28 36 
Classificação textural argilo-arenoso argiloso 

1/ Extrator de Mehlich-1 (HCl 0,05 N + H2SO4 0,025 N);  
2/ Extrator KCl 1 N; 
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3/  Método da pipeta (EMBRAPA, 1979). 

 
O preparo do solo constou de uma grada-

gem. O espaçamento usado foi o 2 x 2 m.  O 
plantio foi manual, após a abertura das covas 
com uso de enxadão. Os tratos culturais envolve-
ram o combate às formigas cortadeiras e roçadas, 
a fim de  evitar a competição das ervas invaso-
ras.   

Aos 2, 6 e 10 meses após o plantio, foram 
medidos a altura e diâmetro ao nível do solo de 
todas as plantas. Nesta última  idade, a fim de es-
tudar o sistema radicial, foram selecionadas e ar-
rancadas três plantas por tratamento (uma  em 
cada repetição). O critério de escolha  baseou-se 
na altura e diâmetro ao nível do solo, selecio-
nando as plantas cujas dimensões oscilassem em 
torno de ± 0,5 a 0,5 desvio padrão, calculados 
para estas características.  Em torno da planta se-
lecionada, escavou-se um buraco de 40 cm de 
raio, em relação ao tronco da planta, e 50 cm de 
profundidade. Assim, o  sistema radicial foi reti-
rado e identificado  para posterior análise. Após 
limpeza, avaliou-se o número de raízes laterais, 
dividindo-as em três classes de diâmetro, com 
base no valor do seu ponto de inserção com a ra-
iz pivotante: < 8 mm, 8-15 mm e > 15 mm. Na 
mesma oportunidade contou-se o número de de-
formações radiciais (estrangulamentos, dobras e 
espiralamentos do sistema radicial). O coeficien-
te de deformações radiciais (CDR) foi determi-
nado através da razão (número de raízes late-
rais/número de raízes deformadas) x 100, con-
forme também utilizado por Salem (1971), Sut-
ton (1980),  Novaes (1998) e Barroso (1999). 

 Os dados de altura e diâmetro ao nível 
do solo, em cada época de avaliação,  foram 
submetidos à análise de variância e os valores 
das médias comparados pelo teste de Newman-
Keuls. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As médias de altura das plantas de Eu-
calyptus camaldulensis, E.  grandis e  E. pellita, 

nas três épocas de avaliação,  das mudas produ-
zidas pelas duas metodologias, encontram-se na 
Tabela  3. As médias de diâmetro ao nível do so-
lo, na Tabela 4.  Observa-se que   aos 2 meses 
após  o plantio, para as três espécies estudadas, 
havia diferenças significativas na altura e no di-
âmetro ao nível do solo entre as plantas oriundas 
de mudas dos blocos prensados e aquelas dos tu-
betes. Já aos 6 meses, estas diferenças foram ob-
servadas para Eucalyptus grandis e E. pellita  e 
na avaliação realizada aos 10 meses, apenas para 
as plantas de Eucalyptus grandis. 

O ritmo de crescimento inicial das mudas 
no campo é um aspecto importante. É nos pri-
meiros meses após o plantio que a competição 
com a vegetação invasora provoca  maiores in-
terferências no desenvolvimento das plantas. As-
sim, aos 2 meses após o plantio, as plantas ori-
undas de mudas produzidas em blocos prensados 
apresentavam  maior poder de competição com a 
vegetação invasora do que aquelas de tubetes. 
Dessa maneira, até aos 6 meses após o plantio,  
as plantas oriundas dos tubetes necessitaram de  
maior número de capinas. A diferença observada 
entre as plantas oriundas de mudas das duas me-
todologias foi, provavelmente, devido ao peque-
no volume de substrato e  à restrição imposta pe-
las paredes dos tubetes. Os efeitos desta restrição 
continuam, mesmo após a liberação do sistema 
radicial, conforme também observado por Reis et 
al. (1989). Atribui-se o pequeno crescimento das 
mudas produzidas em tubetes (Tabela 1) à inade-
quação do substrato a este tipo de recipiente. A-
lém disso, não foram feitas adubações periódicas 
para repor os nutrientes perdidos por lixiviação 
durante a fase de produção de mudas em tubetes, 
prática comum nos viveiros comerciais. Badwill 
e  Stewart (1987) atribuíram o menor peso de ra-
ízes de plantas jovens de Eucalyptus grandis à 
restrição imposta pelo pequeno volume de subs-
trato e pela falta de água. O mesmo comporta-
mento foi  verificado por  Blake (1983). 
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Mesmo no caso das mudas de tubetes que 
foram plantadas no campo com dimensões 
inferiores àquelas recomendadas por  Carneiro 
(1995) e Zani Filho (1998), aos 10 meses as 
plantas apresentavam altura e diâmetro ao ní-
vel do solo que não diferiram 
significativamente das mudas dos blocos 
prensados, exceto para Eucalyptus grandis. 
Nesta espécie,  as oriundas de blocos prensados 
apresentaram maior crescimento.  

Para as três espécies estudadas, as plantas 
oriundas de blocos prensados produziram mais 
raízes laterais  do  que  as  de  tubetes  (Figura 
1), 
 aos 10 meses após o plantio. Esta diferença en-
tre as duas metodologias de produção de mudas 
evidenciou que Eucalyptus grandis é à espécie 
mais susceptível a restrição radicial imposta pe-
los tubetes. Reis et al. (1989) também observa-
ram que Eucalyptus grandis  mostrou ser mais 
sensível à restrição radicial do que Eucalyptus ca-
maldulensis.  

 
 
Tabela 3. Altura (m) de plantas de três espécies de eucalipto aos 2, 6 e 10 meses após o plantio, pro-
venientes de mudas produzidas em blocos prensados(bl) e em tubetes (tu). 
Table 3. Height (m) of the three species of eucalyptus 2, 6 and 10 months after planting, originated 
from of the seedlings produced in pressed blocks (bl) and in stiff plastic tubes (tu).  
 

------------------------------Idade após o plantio --------------------------------------
--- Espécie 

2 meses 6 meses 10 meses 
 bl tu bl tu bl tu 

E. camaldulensis 0,71 A 0,46 B 1,44 A 1,17 A 2,17 A 1,85 A 
E. grandis 0,69 A 0,45 B 1,53 A 1,05 B 2,46 A 1,68 B 
E. pellita 0,97 A 0,63 B 2,07 A 1,60 B 3,01 A 2,45 A 

Para cada  época analisada, médias seguidas pela mesma letra na linha,  não diferem entre si, pelo teste de New-
man-Keuls (P ≤ 0,05).  
 
 
Tabela  4.  Diâmetro ao nível do solo (mm) de plantas de três espécies de eucalipto aos 2, 6 e 10 me-
ses após o plantio, provenientes de mudas produzidas em blocos prensados (bl) e em tubetes (tu). 
Table 4. Diameter at the ground level (mm) of the three species of eucalyptus 2, 6 and 10 months after 
planting, originated from of the seedlings produced in pressed blocks (bl) and in stiff plastic tubes (tu).  
 

Espécie ------------------------------Idade após o plantio --------------------------------------
--- 

 2 meses 6 meses 10 meses 
 bl tu bl tu bl tu 

E. camaldulensis 6,05 A 3,30 B 16,17 A 12,32 A 29,76 A 25,86 A 
E. grandis 7,32 A 4,29 B 21,03 A 13,68 B 39,06 A 26,01 B 
E. pellita 8,12 A 4,48 B 23,25 A 17,43 B 39,28 A 35,12 A 

Para cada  época analisada, médias seguidas pela mesma letra na linha  não diferem entre si, pelo teste de New-
man-Keuls (P ≤ 0,05). 
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Figura 1. Número de raízes laterais  (< 8 mm, 8-15 mm e > 15 mm)  de  plantas  de   Eucalyptus ca-
maldulensis (E.c),  E. grandis (E.g) e  E. pellita (E.p), aos 10 meses após o plantio, oriundas de mudas 
produzidas em blocos prensados(bl) e em tubetes (tu). 
Figure 1. Number of lateral roots (< 8 mm, 8-15 mm and > 15 mm)  of plantas Eucalyptus camaldu-
lensis (E.c), E. grandis (E.g) and E. pellita (E.p), 10  months after planting,  originated from seedlings 
produced in pressed blocks (bl) and in stiff plastic tubes (tu). 
 

 
O sistema de produção das mudas em blo-

cos prensados provavelmente possibilitou intensa 
proliferação de raízes após o plantio, pela poda 
natural da raiz pivotante e a poda das raízes late-
rais, oito dias antes de serem levadas para o 
campo. NOVAES (1998)  verificou maior núme-
ro de raízes laterais de Pinus taeda,  18 meses 
após o plantio, em plantas oriundas de blocos 
prensados de turfa do que de tubetes e raiz nua. 

Em todos os tratamentos, as raízes finas 
(< 8 mm)  constituíram  o maior número  das raí-
zes laterais. Segundo Daniel et al. (1984) estas 
são importantes na absorção de água e nutrientes 
do solo e as grossas ( > 15 mm) na fixação da 
planta no solo, principalmente contra ventos.  As 

grossas foram as de menor número entre as três 
classes diamétricas estabelecidas. 

Na Tabela 5 são apresentados os resulta-
dos da avaliação de deformações do sistema ra-
dicial das plantas, aos 10 meses após o plantio. O 
número de deformações  é o somatório de do-
bras, estrangulamento e espiralamento de raízes.  
Constata-se, para as três espécies, que as plantas 
oriundas de mudas produzidas em  tubetes apre-
sentaram maior número e coeficiente de defor-
mações radiciais  do que as produzidas em blocos 
prensados. Isto indica que as paredes dos tubetes e 
o pequeno volume de substrato disponível para as 
mudas  resultem em maior número de deformações 
radiciais, podendo comprometer o desenvolvimen-
to das plantas no campo. REIS et al. (1996), tam-
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bém, constataram que mudas de Eucalyptus gran-
dis e E. pellita produzidas em tubetes apresentaram 

grande número de deformações radiciais. 

Tabela 5. Número médio de raízes deformadas (RD) e coeficiente de deformações  radiciais (CDR) de 
três espécies de eucalipto, aos 10 meses de idade, oriundas de mudas produzidas em blocos prensados 
e em tubetes. 
Table 5. Number root deformation  (RD) and  root deformation coefficient (CDR) the three species of 
Eucalyptus, 10 months after planting, originated of seedlings produced in pressed blocks and in stiff 
plastic tubes.     
 
Espécie ---------------------RD------------------ ---------------------CDR (%)----------------

- 
 Blocos prensados Tubetes Blocos prensados Tubetes 
E. camaldulensis 0,7 3,0 3,0 17,0 
E. grandis 1,0 2,7 3,7 21,6 
E. pellita 1,3 2,7 5,3 12,7 

 

O hábito de crescimento do sistema radi-
ciais é controlado geneticamente, podendo ser 
modificado pelas técnicas de manejo e condi-
ções ambientais (Kleppler, 1991), o que auxilia 
na explicação das diferentes respostas das es-
pécies, em relação à metodologia de produção. 
Das mudas produzidas em blocos prensados, 
Eucalyptus pellita foi a espécie que apresentou 
sistema radiciais com maior número e coefici-
ente de raízes deformadas. Já para as de tube-
tes, o maior coeficiente de deformações radiciais 
foi de Eucalyptus grandis, evidenciando ser esta 
espécie mais susceptível à  restrição imposta pelo 
tubete. 

 Esta diferenciação  do sistema radiciais 
das plantas em função da metodologia de produ-
ção das mudas e da espécie exerce influência so-
bre o desenvolvimento da parte aérea das plantas 
no campo. Segundo Leles (1995), plantas com  
sistema radicial mal formado têm menor potenci-
al de competição em condições de campo, resul-
tando em árvores suprimidas. Considerando-se 
que os plantios estabelecidos com eucalipto de-
vem ser manejado em regime de talhadia, é im-
portante que a melhor adequação da arquitetura 
radicular  seja obtida com o objetivo de também 
reduzir perdas na produtividade de rotações sub-
seqüentes.  

 
 

4. CONCLUSÕES 

Aos dois meses após o plantio, as plantas 
das três espécies estudadas oriundas de mudas 
produzidas em blocos prensados apresentaram  
altura e diâmetro ao nível do solo significativa-
mente superiores àquelas dos tubetes. Já aos 10 
meses após o plantio, estas diferenças de cresci-
mento entre as duas metodologias de produção 
de mudas foram observadas apenas para Eu-
calyptus grandis. 

As plantas das três espécies estudadas, 
quando oriundas das mudas produzidas em blocos 
prensados, apresentaram maior número de raízes 
laterais e menor número de deformações radiciais, 
aos 10 meses após o plantio do que as de tubetes. 

O sistema de bloco prensado  mostrou ser 
mais vantajoso para produção de mudas de euca-
lipto das três espécies estudadas do que o sistema 
de tubetes. 
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